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PREÂMBULO

N6s, Chefes de Estado e de Govemo da Conferência Internacional sobre a Regiâo dos
Grandes Lagos (CIRGL), leunidos por ocasiâo da nossa 5" Cimeira Extraordiniiria em
Luanda, Ar.rgola, em 14 de Jâneiro de 2013 a convite de S.E. Sr. Yoweri Kaguta
Museveni, Plesidente da Repriblica do Uganda e Presidente cessante da Cimeira da
CIRGL, para avaliar a implementaçâo do Pacto da CIRGL sobre Segurança,
Estabilidade e Deeenvolvimento na Regiâo dos Grandes Lagos;

Evocando as decisôes da nossa Cimeira Ordinâria realizada em Kampala em 15 de
Dezembro de 2011, a Cimeira Exhaordinâria realizada em Natuobi em 31 de Julho de
2013, em Kampala em 5 de Setembro de 2013, e a Cimeira Ertraordinâria Coniurta
CIRGL-SADC sobre a Situâçâo de Segurar.rça no Leste da Reptrblica Democrâtica do
Congo realizada em Prettuia Âf ica do Sul, em 4 de Novembro de 2013;

Tomando nota do proglesso feito na implementaçâo do Pacto nos ûltimos 2 anos desde
a nossa riltima Cimeira;

Plofundamente preocupadoe com a recente escalada de violência e detedoraçâo da
situaçâo humadtâria no Sudâo do Sul e nâ Repriblica Cenho Africana, de que resultou
na morte, deslocamento e ruptura de meios de subsistência de milhares de pessoas;

Tendo recebido relatdlios das reuniôes do Comité Regional Interministerial (CRIM) e a
Reûniâo do Comité de Ministros de Defesa sobre o processo de implementaçâo do Pacto
e a actuâI situaçâo de segurânça na regiâo, respectivarnente;

Saudando e apoiando fortemente a actual mediaçâo do conflito do Sudâo do Sul
liderada pela Autoridade Intergovernamental pala o Desenvolvimento (IGAD) em
Adis Abeba, Etiôpi4 e os actuais esforços liderados pela Uniâo Africana para estabilizar
a Repûblica Cenho Africana;

Saudando o Comuricado Conjûnto assinado pelos Presidentes da CIRGL e da SADC, e
as Declaraçôes assinadas pelos representârtes do Governo da RDC e do antigo grupo , ,|n | 7
rebelde derrotado do M23 em Nairobi, Quénia, em 12 de Dezembro ae ZOfa, que ']f,[|\

concluiu o Diâlogo de Kampala enûe a RDC e o M23, e instando o Governo daRDC a " /-
gar.ùrtir a sua implementâçào:

Elogiando o Presidente cessarte da CIRGL, S.E. Presidente Yoweri Museveni,
Presidente do Uganda, pela sua liderança e complomisso para com os ideais da CIRGL,
e em particular pela sua mediaçào exitosa do Diâlogo de Kampala entre a RDC e o M23;
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Felicitando S.E. Presidente José Eduardo dos Santos pela 6ua ascendência a Presidência
da Cimeira da CIRGL;

Reafirmando o nosso desejo de continuar a implementar os nossos compromissos no
âmbito do Quadlo da ONU para â Paz, Segurança e Estabilidade para a RDC e a Regiâo
assinada em Adis Abeba, em 24 de Fevereiro de 2013, e refirmando o nosso apoio à
Enviada Especial do SecretÉrio-Geral das Naçôes Unidas para a Regiâo dos Glandes
Lagos, bem como toda equipa dos Enviados especiais e representartes.

DECIDIMOS O SEGUINTE:

y Sobre a Situacâo de Segulaneâ nâ Regiâo dos Grandes Lagos:

L 1, Situacâo de Segûranca na Repûblica Democrâtica do Conso (RDC)

Expdmir satisfaçào pelo apoio prestado a FARDC pela MONUSCO na deûota
do M23, e tendo em vista as crescentes ameaças que leplesentam as oufuas forças
negativas depois da derrota do M23, instar a MONUSCO a intensificar
urgentemente as suas operaçôes as suas operaçôes para a eradicai a FDLR, ADF,
e todas as outas forças negativas que operam no Leste da RDC, considerardo
que as suas actividades nâo sd ameaçam a segurança da DRC mas também da
Regiâo dos Grandes Lagos;

Elogiâr S.E. Yoweri Museveni, Presidente cessante da CIRGL na sua qualidade
de Mediador, pelos seus esforços de paz e pelo resultado do Diélogo de
Kanpala, incluindo a assinatura em Nairobi em 12 de Dezembro de 2013, das
Declaraçôes pelo Governo da RDC e o ex M em relaçâo aos seus respectivos
compromissos, bem como o Comunicado Conjunto final pelo Plesidente da
CIRGL e Sua Excelência Joyce Banda, na suâ qualidade de Presidente da SADC ;

Agradecer o apoio financeùo prestado pela Uniâo Europeia ao EJVM atavés da I h,, | À
Uniâo Aflicana e recomendar a aceleraçâo dos plocedimentos para desembolsar '\[{).

tais ftrndos; I 
/?

Inshufu o Secretârio Executvo para a acelerar a conclusâo do Memorando de
Entendimerto entre a CIRGL e a MONUrcO relacionadas com a sua colaboraçâo
com Mecanismo Alargado de Vedficaçâo Conjunto (EI4\4) e sua participaçâo
neste mecanismo.

1 .

3.

4.

5. Em conformidade com as decisôes antedoles, instar
fortalecer a capacidade institucional e operacional
Conjunto de Fusâo de Inteligências (JIFC) através da
necessârios para permiti-lo exercer o seu maldato,

os Estados Membros à
do EI\M e do Cenûo
concessâo dos recursos
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Saudar a realizaçâo da Cimeûa conjunta SADC-CIRGL em Pretôria, Àfrica do Sul
no dia 7 de Novembro de 2013, e itlshuir o Secretariado Executivo a tomar todas
as medidas necessârias pam implementar o Comunicado Final conjunto;

7. Orientar o Centro Conjunto de Fusâo de Inteligência ([FC) para incluir, no
prôximo relatôrio, as informaçôes sobre as ligaçôes existentes enhe as forças
negativas da ADF e o grupo Te{orista A1 Shabaab e aralisar as .rmeaças
relacionadas com o Teûodsmo na Regiâo dos Grandes Lagos, en consulta com
os outlos Estados Membros, e propor medidas e meios para combatê-los
efectivamente.

I. 2. Situacâo de sesuranea na Repriblica Centro Africana e no Sudâo do Sul

8. Exortar a Uniâo Africana e seus parceiros a fortalecer a Missâo Internacional para
a Estabilizaçâo da Rephblica Centro Africana (MISCA) atuavés da
disponibilizaçâo de recuFos e apoios logisticos para permiti-lo cumprir
plenamente o seu mandato, e saudar os Estados Membros que contribulram com
o mvio de hooas para a MISCA.

9. Manifestar apoio as iciativas em curso empreendidas pela Uniâo Africara e
seus parcefuos no sentido de ultrapassar a alaiûunte situaçâo humanitâria no
Sudâo do Sul e na RCA;

10. Comprometermo-nos a continuar a prestar apoio politco e outras formas de
apoios aos actuais esforços de mediaçâo na Rep(lblica no Sudâo do Su1
conduzidos pela Autoridade Intergovemamental sobre o Desenvolvimento
(IGAD);

12. Saudar a Repriblica do Burundi pela sua contribuiçâo para o Fundo de
Financiamento Humanitario e convida os outros Estados Membros a cumprirem
com as suas obrigaçôes.

11. Denmciar os pelpetradores de atocidades, crimes de guera, crimes contra
humanidade, violência sexual, recrutamento de soldados menores no Sudào do ,," I I
Sul, para os quais devem ser responsabilizados. IflUtut,1--

II. Sobre qleq@cqlg4qê4i@iqqlBcfqgiados e deelocados
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IIL Sobre a Implementacâo do Qûadro de Paz, Segutanea e CooDeracào pata a
Repûblica Democrâtica do Congo e a Regiâo

13. Elogiar S.E. Sra. Mary Robinson, Enviada Especial do Secretârio Geral das NU
para a Regiâo dos Grandes Lagos bem como, toda equipa dos Enviados especiais
e representantes pelos progressos feitos na implementaçâo do Quadro de Paz,
SeguËnça e Coopelaçâo para a RDC e a RegiâO e saudar a sua iniciativa
conjùnta com a CIRGL para organizar urn F6rum de Investimento do Sector
Privado na Regiâo dos Grandes Lagos.

14. Saudar a implementaçâo do Plalo de Acçâo dos Compromissos Regionais,
incluindo suas actividades priorittuias, preparadas pelo Comité de Apoio
Técnico do Meca11ismo de Supervisâo Regional e apelar os palses da regiâo a
implementâlo.

15. Comprometer-se a contnuar a implementaçâo do Quadro de Paz, Segurança e
CooperàCào para a RDC e a Regiâo;

16. Exortar os Estados Membros a respeitâr o espirito e a letla do Protocolo Sobre
Nâo-agressâo e Defesa Mttua, que prolbe os Estados Membros de ajudar as
forças negativas que operam nos palses vizinhos;

IV. Sobie a implementaçâo da Declaîacâo de Lusâka sobie o Combate Contra a
Exploracâo de Recursos Naturâig.

17. Encoraiar a aceleraçào da implementaçâo das seis ferramentas para o combate
contra a exploraçào ilegal de recursos naturais e râpida operacionalizaçâo da
Unidade Técnica de Recursos Naturais;

Cooperaçâo AIemâ e da USAID.

18. Saudar o lançamento do CertiJicaçâo Regional na RDC e Ruanda e recomendar a
extensâo do processo de celtificaçâo à outlos Estados Membros, compreendendo (.rf[g fl
as condiçôes necessârias que dariam credibilidade para o processo, e fortalecer a !V! 

'

capacidade do comité de Auditôria da cIRGLi a '

19. Encorajar aqueles Estados Membros que ainda nâo aderitam ao processo ITIE;

20. Agradecer a AfDB pela cont buiçâo de 1.4 milhôes VC (2.4 milhôes de USD)
para a CIRGL;

21, Saudar o comprornisso da Uniâo Europeia para prestar apoio financeiro no valor
de 3 milhôes de euros atuavés do GIZ, bem como o alrmento na conûibuiçâo da
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V. Sobre a implementacâo da Declaracâo de Kampala de Dezemblo de 2011 sobre o
combate contla VSBG

22. Saudar o lançamento da "Campanha de Tolerância Zero" nos Estados Membros;

23. Recomendar a aceleraçâo da implementaçâo da Declaraçâo e a domesticaçâo do
Protocolo sobre a Prevençâo e Repressâo da SGBV, incluindo a adopçâo de leis
nacionais especlficas, para a implementaçâo Declaraçâo de Kampala sobre os
Comités de Cordenacao Mûltisectoral Nacionais e a prestaçâo de Orçamentos
nacionais de apoio à implementaçâo da Declaraçâo de Kampala;

24. Orientar o Secretariado para acompanhar a implementaçâo da Declaraçâo de
Kampala, em cada Estado -Membro e elaborar um relat6rio para a prô\ima
reuniâo do CRIM;

25. Acolher a prôxima operacionalizaçâo do Centro de Formaçâo de Kampala para
combatel o VSBG,

26. Recomendar a promoçâo e o fortalecimmto da cooperaçâo judicifuia regional em
todas as âreas.

VI . Sobre o Centro Lew Mwânawasa de Lusaka

2T.Itcentivar os Estados-Membros a honrar os seus complomissos para com o
Secretariado aûavés do pagamento regular das suas contribuiçôes em temPo
opoltuno para garantir o bom fulcionamento do Centro de Lusaka, ente ouhos.

VII. Sobre os F6runs Regionais da CIRGL

28. Endossar as declaraçôes das Mulheres, da Juventude, do Parlamento, dos Fônurs
da Sociedade Civil da CIRGL e Comité de Prevençâo do Genocldio e aplovar as" ^ ..
suas recomendaçôes Yru

vII.l , F6rum Regional dos Parlamenog 
u/"

29. Considerar a realizaçâo da terceira e quarta sessâo ordinâria do Fôrum dos
Parlamentos dos Estâdos-Membros da CIRGL en Kinshasa, Repriblica
Democrâtca do Congo, de 22 a24Janeio de 2013 e 11-13 de Novemblo de 2013,
em Buiumbura, Burundi, respectivamente, e suas resoluçôes;

3o.Instar os Estados-Membros a cumprir com os seus compromissos financeiros
para permitir o bom funcionamento do lôrum Regional dos Parlamentos.



VII.2 . F6rum Regional das Mulheles

31. Considerar a realizaçâo da Assembleia Geral do Fôrum Regional das Mulheres
em Cartrm, Sudào de 02 - 06 de Jûlho de 2013, e no desenvolvimento de seu
Plano Estratégico Tlienali

32. Recomendar aos Estados-MembTos a envolvel mais mûlheres nos processos de
paz da regiâo, particularmente no diâlogo e mediaçâo;

33. Solicitar a Sra. Mary Robinson, Enviada Especial do Secretârio-Geral da
Organizaçâo das Naçôes Unidas para a Regiâo dos Grandes Lâgos, a trabalhar
em estueita colabomçâo com o F6rum Regional das Mulheres do CIRGL na
participaçào das mulheres na implementâçâo do Quadlo CIrS.

VII.3. Fûum Regional da Iuventude

34. Considerar que, devido algumas linLitaçôes do F6rum, nâo foi posslvel realizar a
sua Quinta Sessâo Ordinâria sobre o tema: " Juventude e Emprego nos Estados-
Membros da CIRGL: plomoçâo de empregos destinados aos iovens para o
desenvolvimento da infra-estrutura e de investimentolr;

35. Concordo, em principio, a realizaçAo de uma sessâo extraordinâria dedicada a
este tema dentro de 6 meses e expressar agradecimento ao Govemo da Repûblica
do Quénia por optar em acolher a Cimefua Extuaordinâria em Mombasa, no
Quéniâ.

VII.4 . F6rum do Sector Privado

36. Orientar o CRIM a estabelecer o F6rum do Sector Privado da Regiâo dos Grardes
Lagos, num curto espaço de tempo, e a organizaçâo de urna conferência de
investidoles parâ a regiâo dos Grandes Lagos para promover projectos comruts, ., ,f;
de integraçâo e desenvolvimento sustentâvel da regiào dos Gralrdes Lagos. 

YIU4u ,/-'
VIII. implementacâo do Protocolo sobre Prevencâo e Punicâo de Genocidio, Crimes 

'

de Guerra" Crimes contra a Humanidade e outras Formas de Digcriminaeào

37. Orientar o Comité para a Prevençâo e Puniçâo do Genocidio, Crimes de Guerra,
Crimes contra a Humanidade e outras Formas de Discriminaçâo para realizar
auditodas no Sudâo do Sul e RCA e comunicaa o mais lâDido posslvel.



IX. Sobre o Plano Eskatégico para 2014 - 2018 da CIRGL

38. Aprovar o Plano Esûatégico pala 2074 - 2018 da CIRGL e incentivâl o
Secretariado a fim de mobilizar recursos para a sua imPlementaçâo a partir de
parceùos.

X. Sobre o Oreâmento de 2014 para o Secretadado da CIRGL

39. Aprovar o orçamento total para o Secretariado de Conferencia de
USD 5,433,674.79 para 2014, incluindo os USD 912.652 dôlares adicionais aos
USD 4,521,0æ decorrente da implicaçâo de custo do novo organograma;

40. Aprovar também o Orçarnento de USD 5,489,093 dôlares para o ano de 2015;

41. Aprovar a nova escala de avaliaçào da CIRGL para contribuiçào dos Estados-
Membrqs com base na escala modificada do modelo de avaliaçâo da UA.

XL Data e Local da Sexta Cimeira Ordinâria

42. Considerar a disponibilidade da Repriblica do Quénia, para acolher a Sexta
Cimeira Ordinâria para 15 de Dezembro de 2015.

A Cimeira enalteceu a presença de S.E. Jacob Zuma, Presidente da Rep(rblica da Âfrica f./fi Jl
do Sul como convidado de honra. W7-'

A Cimeira agradeceu o Govelno e povo de Angola pela calorosa hospitalidade e

excelentes instalaçôes postas a disposiçâo para garantir o sucesso da conclusâo da

Cimeira.
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.E. José Eduardo dos Santos

Feito em Luanda, aos 15 de Janeiro de 2014.

3. Reptblicâ Cenhoafricana

Ple6idente da Rep(rblica
Democrâtica do Congo

Presidente da Repûblica
do Rwanda

Presidente da Repûblica
do Uganda

10. S.E. Oorar Hassan Ahmed Al-Bashir

12. S.E. Michael Chilufya Sata
Presidente da Reptblica
da Zâmbia

2. S.E. Pie
Presidente
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Sassou N'guesso
Repûblica

4, S.E. Denis
Presidente da
do Congo

Tahzânia

11.

èptiblica de Aieola
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5. S.E. Joseph 6. S.E. ljhûu Kenyatta
Presidente da Repûblicâ

t. à.Éi"*àTtoe"" M;;;;"-7. S.E. Paûl

Presidente da Repriblica
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da Reptblica


